
ESTADO DE SÃO PALlLO 

Decreto nº 3.09_1i de 15 de setembro de 2004. 

Declara de utilidade pública, para fins de 
desapropriação amigável ou judiciai, áre.a de terra que 
específica e dá outras providências. 

O Senhor í\llilton Arruda de Paula Eduardo, Píefeito do fv'iunícípío de Taquaritinga, 
Estado de São Paulo, no exercício de sua competência lega l e com fundamento nos 
arts. 2° e 6° do Decreto-Lei nº 3.365/4 í, de 21 /06/1941 e alterações introduzidas 
pela Lei Federal nº 2. 786, de 21/05/1956 e, 

Considerando: 

1. Que o Município de Taquariti nga vem implementando potitica de amp l iação de 
postos de trabalho para geração de emprego e renda, consubstanciada na 
disponibilização, para empresas interessadas, de áreas e instalações para 
implantação de ati\ridades de alta a!avancagem econômica; 

2. Que, através do Decreto No. 1.683 de 3í de maio de 1989. foi declarada de 

utilidade pública gleba de terra destinada à ampliação do PARQUE 
INDUSTRIAL DE TAQUARITINGA, sendo a desapr·opriação amigável 
rea.l.izada através Escritura Pública datada de 06/10/1989, assentada no livro 
189, fls 106 e seguintes, do Prime iro Cartório de Notas , vindo a mesma a 
constituir o setor "b" da zona SUDOESTE do Parque !nd1Jstrial de 
Taquaritinga. 

3. Que a área desapropriada foi doada, mediante autorização legislativa 
constante da Lei 2.182/89, à empresa RO''fAL ClTRUS LTDA. mediante 
escritura assentada no Livro 213, fls 54 do Segundo Cartório de Notas. 

4. Que a empresa ROYAL CITRUS L TOA insta lou na área doada indústria de 
processamento de sucos cítricos, operando regularmente por mais de dez (1 O) 
anos, -gerando emprego e renda no Município, sendo as at ividades 
interromp idas posteriormente, com enormes prejuízos à economio local; 

5 . .  Que o reaquecimento da econom ia nacional, apo!ada fortemente na 
exportação de produtos gerados pela agroindústria, Cíiau as condições de 
viab il idade para instalação, na área da indústria desativada, de nov3 unidade 
fabril que aprove1te as insta lações disponíveis; 

6. Que os litígios existentes sobre a área e ga lpões, decorrentes do processo 
falimentar da indústria ali existente. dificultam sua cot11erciAíização e 

conseqüente reaproveitamento para o fim a que se destina; 
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7. Que o Município, enq1Janto condt�tor de po l ítica de desenvorvirnent0, dispõe 
do instrumento jurídico hábil (a desapropriação) para de�>embaraçar a área , a 
fim de retorná-la novamer1te à sua finaiidade (impla11tação de ativ idade 
industria! na área cítrica); 

D e ereta: 
• 

Art. 1° Fica dec!arada de 1;tilidade 01.Jb!ice. O<:lra fins de . . 

desapropriação amigável ou judicial, a área de terra, locali1.·_;da err-i face corn a 
Rodovia Nemés io Cadeti - SP-333, neste Município de TaqL:aritir1ga, que const[i 
pertence_r à Royal Citrus Lída., m.atrícula nº 15.646 e adiante descrita:­

Circun�_criç_ª-.o qa áreª: "Gleba de terra esta que tem inicio no m2rco 01, esta 
situada à margem do R i beirão dos Porcos e do !ado dire�to da Rodovia Nemésio 
Cadeti - SP 333, no sentido Taquaritinga-ltápolis ; daí, segue confror1ta::do com a 
referida Rodovia Nemésio Cadeti - SP 333, no sentido !tápo':s-Tac!1..1aritiriga onde 
vai até o marco 02 com a o;stância de 641,00 m e az. de 75°59'; daí, deflete à 
esquerda e confr·ontando com a propriedade de Vicente Conte (Jr:ce vai ao marco 03 
com a distância de 495,90 m e az. de 317°39'; daí; derlete 2 e sq uerda e 

confrontando coM a propriedade de Lino Ga?.ola vai ao marco 04 com 8 distância de 
17,00 m, e az. de 219°59'; daí, deflete à esquerda e confrontando cor1 i,_ino Gazola, 
Famf!ia Martinel.li e Marco Andreghetto vai ao marco 05 com 8 dist8rci2 de 437,60 
m e a7.. de 219°56'; daí deflete à esquerda e confrontando corn ��uc.essores de 
Vio lante Milsoni vai ao marco 06 com a d istânc ia de 128,80 m �� az. de 219°28'; dai, 

deflete à esquerda margeando o Ribeirão dos Porcos água ac:ma V<3i a0 marco 01 
com a distância de 1.01.1.,20 m, marco este qL1e serviu de inicio a fit''1 c!2 presente 
descrição perimétrica; perfazendo l;rna área total de 7 ,00 alqueires O'�' "'69.400,Q(\ 
m2 {cento e sessenta e nove mil e quatrocentos nietros qu;idrado�) . 
. �ota � Na área acima foram constrúídos os seguintes prédios: 
a) Um prédio industrial de estrutL1ra de concreto, coberto e fecliado c:orn telhas de 
concreto armado , contendo um galpão grande, destinado para produç3o. Contendo 
dois mezaninos, além de um ·�érreo iJtilizado para refei�ório, laboratório e sanitários, 
i·e.spectivamente com área total de cons:trução com 1.798,80 m2. 
b) Um prédio de estrutura metálica com cobertura de telhas de aiL1rnír:io fechado, 

lateralmente com placas térmicas, dest inado para frigoríficc, cont0nccJ em seu 

inter ior duas câmaras frias e, uma área de acesso com área total de cc)rs�rução de 
í .097,25 m2.; 
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e) Um prédio de e::::trutura de concreto arma.do com cobertura e fec!1amento 
parcial de telhas de concreto armado, desti11ado a fabric8':--f'1() di::· :--.o:ic<�r), com 
metragem quadrada de 1.081,'16 m2. 
d) Um pr·édio de estrut;Jra de concreto armado, com cobertura de te l !1as de 
concreto armado, destinado à caldeiraria , com metragem quadrada cie '.?- � 1�, 16m2. 
e} Um préd.io de estrutura de concreto armado, com cc·bertLrra e f.:=;charnento 
laterais, de telhas de concreto a.rmado, possuindo dois galpões. s0r:c�0 'Jm para 

f. . t ' 
'f d + d d 

. 5° o ,.., 1 .. , o 1c 1na , e ouro para a 1mox3rr ·a o; com me.ragem qt.1a ra a 00 e . ..  _.,� ,r"',-.:.. 
f) Um prédio de tijolos e, coberto de laje, contendo vari2s s:i!as e s2r-::!�,r:os; mais 
copa e coz iriha , destinado à administração, com rnetragerr qLJac':ad2 c!e 411, 11 
m2. 

) U , d. d t". 1 b ri' ' 1 . t ' l ' ' ' 
g .m pre 10 .e 1;0 os e, co e, ,o ae a.1e, compos o oe 1JrY:a s2:2 C'E:s1'r.a00 para 
balança, com metragem quadratia de 25,63 m2; 
h} Cinco prédios de tijolos e, cobertos de laje, compostos de c;313 c1::sti:1ada à 
cabine de transformador e rnedição, com metragem quadrada tota' de 4�:3, � � m2; 
i} Um prédio -de tijolos e, cober·to de !ajf;, composto de umé-1 �1311 :.·e er:�rada, 
sanitários e saletas, destinado à portaria, corri metr·agem quadrada de ·1s .se; '112; 
. ) u , . . . t'. l b rt ' l . t d . b ' '+ ' ' J m prea10 ae IJO os e, co e ,o ae aJe, co111pos.o e uma 8reJ .:J. e� .. ::-, :?.2n1�ar1os 

e cozinha, dest inado à "efeitórios de motoristas de cami11rão, c0r1" :ne�ragem 
quadrada de 60,72 m2; 
k) lJm prédio de tijolos e, coberto de laje, cornposto de urf1 salão desti:ado à casa 
de máqL1inas da câmara frigorífica, com 111etragem quadrada de � 2L . . 5o 0';)· 
' )  U b rt t,,. 1 ,. d 1 d d ' ...! ' . ' • .  ' -. ma co e �ura me aiica, oca11za a ao ,a o o prei._;1() 1nc:.:s1r:."'.'1 P c:amara 
frigorífica, destinada à proteção do setor de envasamento, co111 rr1e�rage'I' quadrada 
de 522,96 m2; com área total constr:Jída de 6.52�7,81 m2 (sei!"'. :ni!, r,:i:.:inl1entos e 
vinte e sete metros e oitenta e i..im decímetros quadr;ados)''. 

Art. 2° .A desapropriação de que t:-ata este '.:''�treto. fica 
desde já declarada de natureza urgente, para os fins previstos no 2 .... ··-;a 15 do 
Decreto-lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941. con1 a red<:1ç80 c1:'·:1? ?e'a Lei 
-Federal nº 2.786, -de 2i de maio de 1956 e-legislação subseq0.ente 

• 

Art. 3° Para os fins do disposto '.la '.._oi Cor"':�):ernentar 
• 

Federal nº 1O1 /00, as despesas decorrentes deste Oecrei:o, ser�10 cnn-1 �1cnsadas 
com a geração de empregos e de tributos, estimadas cc:m 8 irr:t)!2"'�:.-:ição de 
unidades de produção industrial. 

,_ , ,, 
' 

:\.-, ' . - :\;, ; t '" V . . , . 
' ' - - ' \. I 

• 

\ 


